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Portugal perante a Guerra: Subsídios para uma página da história nacional	e	












O	panfleto	intitulado	Portugal perante a Guerra: Subsídios para uma página 

















































Portugal perante a Guerra	e	sobre	a	sua	eficácia	persuasiva.
1. a retórica – teoria da argumentação
«A	retórica	é	republicana!»	–	assim	escreve	convictamente	Nietzsche	nos	seus	
escritos	sobre	retórica.	E	com	inteira	razão	–	afirma	Tito	Cardoso	e	Cunha	na	sua	
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mento	 contemporâneo	 dos	 autores	 acima	 referidos,	 a	 retórica	 (a	 nova	 retórica)	
tem	como	objectivo	a	compreensão	dos	mecanismos	do	pensamento	argumentati-
vo,	no	sentido	de	conquistar	a	adesão	dos	espíritos.
1.1. Perelman, Toulmin e nietzsche
A	retórica	perelmaniana,	toulminiana	e	até	nietzschiana	apresenta-se	como	
uma	teoria	da	argumentação,	isto	é,	como	«o	estudo	das	técnicas	discursivas	que	
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«suportar	os	pontos	de	vista	mais	diferentes	e	mesmo	de	experimentar	um	certo	













do	 auditório	 pode	 impedir	 que	 o	 orador	 recolha	 o	 assentimento	 desse	 mesmo	
auditório.
Ora,	se	a	retórica	contemporânea	recupera	«o	estudo	dos	meios	de	prova	uti-
lizados	para	obter	a	adesão	de	um	auditório»	e	 se,	 em	certa	medida,	 é	 isso	que	
encontramos	na	comunicação	política,	 teremos,	nas	rubricas	que	se	seguem,	de	









Portugal perante a Guerra,	pois	este	é	uma	acção	comunicativa	de	João	Chagas.	
Por	outro	lado,	se	a	retórica	é	republicana,	como	escreveu	Nietzsche,	e	se,	numa	
República,	pelo	menos	em	teoria,	há	lugar	para	a	persuasão	e	consequentemente	
















2.1. a intencionalidade no título











te,	 informar	 o	 público	 sobre	 o	 tema	 e	 captar	 o	 seu	 interesse	 para	 a	 sua	 leitura.	
O	motivo	é	claro:	através	do	seu	panfleto,	sabia	que	poderia	persuadir	e	conven-




tugal perante a Guerra	não	pode	ter	sido	obra	do	acaso,	mas	antes	uma	proposta	
intencional	e	mobilizadora	da	acção.
2.2. a influência no subtítulo
O	subtítulo	–	Subsídios para uma página da história nacional	–	passa,	para	os	
interlocutores,	a	mensagem	da	importância	do	tema	em	debate.	Sendo	um	subsí-
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2.3. o sintoma no autor
O	autor	–	João	Chagas	–	está	para	os	escritos	panfletários	–	digamos	apenas	
a	título	ilustrativo	–	como	um	Orson	Welles	está	para	o	cinema.	Digamos	que,	se	
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for,	 o	 discurso	 pode	 não	 ser	 recebido	 pelo	 auditório.	 É	 aqui	 que	 se	 enraíza	 a	
ideia	do	kairós	retórico.	Um	orador,	para	conseguir	persuadir	os	destinatários	da	
sua	mensagem,	deve	conhecer	o	auditório	a	quem	a	mensagem	se	destina,	bem	
como	 as	 suas	 crenças	 e	 as	 suas	 convicções	 (cf.	 Perelman	 &	 Olbrechts-Tyteca,	
1988:	5).









Este	 conjunto	 de	 portugueses,	 intervencionistas	 e	 anti-intervencionistas,	
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Mais,	Perelman	defendeu,	em	1958,	à	maneira	do	imperativo	categórico	kan-
tiano,	 que	 o	 destinatário	 da	 argumentação	 fundadora	 de	 uma	 deliberação	 tinha	
de	ser	o	auditório	universal.	Escreveu	assim:	«Argumenta	de	tal	maneira	que	as	















3.2. o acordo prévio
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3.2.2. Acordo sobre o preferível: valores, hierarquias 
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tornar	 credível	 perante	 os	 interlocutores.	 Isto	 porque,	 apesar	 de	 ter	 constituído	
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entre	 duas	 asserções)	 entre	 o	 ataque	 das	 tropas	 alemãs	 às	 tropas	 portuguesas	
estabelecidas	em	África	e	a	manutenção	de	relações	diplomáticas	entre	Portugal	e	a	
Alemanha.	É,	na	sequência	do	estabelecimento	desta	contradição,	em	que	também	






técnica	 que	 convence,	 a	 que	 apresenta	 a	 verdade	 (ou	 a	 verosimilhança)	 através	
de	 razões	persuasivas.	Alega	a	existência	de	 incompatibilidade	entre	um	Estado	
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(Portugal)	que	se	assume	como	neutral	e	que,	ao	mesmo	tempo,	actua	com	am-
biguidade	 política,	 auxiliando	 um	 beligerante	 (Inglaterra)	 e	 mantendo	 relações	









































































Feita	 a	 prova	 do	 seu	 carácter	 (ethos),	 ou	 seja,	 depois	 de	 ter	 exercido	 uma	
forte	 impressão	no	auditório,	 e	após	 ter	 influenciado	a	disposição	desse	mesmo	
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